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Resumo: O Brasil possui uma grande rede de cursos d’água, detendo as 
maiores redes hidrográficas do mundo e, consequentemente, as maiores da 
região Neotropical. Tendo em vista a megadiversidade de peixes de água doce, 
e a de parasitos de peixes no Brasil, o presente estudo tem como principal 
objetivo registrar uma nova ocorrência de nematoides parasitando Rhamdia 
quelen de riachos da Área de Proteção Ambiental (APA), Chapada do Araripe, 
Crato, CE. Assim dentre os espécimes de R. quelen capturados em abril de 
2018, foram recuperados duas espécies de nematoides: Cucullanus 
(Cucullanus) sp. no intestino e Camallanus (Camallanus) sp. no mesentério. 
Como pouco da riqueza de parasitos de peixes foi explorada até o presente, a 
pesquisa contribui para o conhecimento da sistemática e biodiversidade 
helmintológica de peixes da região. 
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1. Introdução  

 
Os corpos d’água apresentam diversos benefícios para a sociedade, desde 

os primórdios da humanidade (KARR, 1981), proporcionando abastecimento 
para uso doméstico, transporte, irrigação e lazer, dentre outros (KARR & CHU, 
2000). O Brasil possui uma grande rede de cursos d’água, detendo as maiores 
redes hidrográficas do mundo e, consequentemente, as maiores da região 
Neotropical (STEVAUX et al., 1997), abrigando a ictiofauna de água doce mais 
diversa do planeta (REIS, 2003). Estudos taxonômicos dos peixes de água doce 
dessa região são considerados relativamente escassos (MENEZES, 1992; 
ROSA; MENEZES, 1996).  

Proporcionalmente a diversidade de peixes de água doce, a de parasitos 
de peixes também é bastante expressiva no Brasil (EIRAS et al., 2010), 
entretanto pouco dessa riqueza foi explorada até o presente (EIRAS et al., 2011). 
Os peixes apresentam uma maior quantidade e variedade de parasitos do que 
qualquer outra classe de vertebrados, sendo os principais grupos de parasitos 
de peixes neotropicais de água doce (THATCHER, 2006).  

A espécie de peixe Rhamdia quelen (QUOY & GAIMARD, 1824), conhecida 
popularmente como Jundiá, tem distribuição Neotropical (SILFVERGRIP, 1996). 
É um peixe de água doce com hábito alimentar onívoro (GOMES et al., 2000; 
GUEDES, 1980). Em R. quelen já foram descritas várias espécies, como 
Cucullanus pinnai (TRAVASSOS et al., 1928).  
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2. Objetivo 
 
Diante do exposto, o presente estudo tem como principal objetivo registrar 

uma nova ocorrência de nematoides parasitando R. quelen de riachos da Área 
de Proteção Ambiental (APA) Chapada do Araripe, Crato, CE. 

 
3. Metodologia 

 
Os limites geográficos da Área de Proteção Ambiental (APA) Chapada do 

Araripe está inserida dentro do domínio da Caatinga e abrange parte dos estados 
de Pernambuco, Piauí e Ceará, estando a maior parte neste último 
(NASCIMENTO, 1996). Os peixes foram coletados em abril de 2018 no Balneário 
Chico da Cascata, rio Batateiras, Crato, CE. Os espécimes foram 
acondicionados em sacos plásticos e congelados posteriormente. Antes de 
serem necropsiados foram medidos e pesados, e logo após processados de 
acordo com as técnicas parasitológicas de coleta, processamento e fixação 
propostas por EIRAS et al. (2006).  

 A cavidade visceral e cada órgão foram examinados com auxílio do 
estereomicroscópio para detecção e coleta de endoparasitos. Após analisados 
todos os órgãos, os nematoides encontrados foram preservados em álcool 70% 
e diafanizados pelo ácido lático EIRAS et al. (2006). 
 

4. Resultados  
 

Dentre as espécies de peixes coletadas no Balneário Chico da Cascata em 
abril de 2018, um exemplar da espécie R. quelen estava parasitado por dois 
helmintos do Filo Nematoda. No intestino foi identificado o nematoide Cucullanus 
(Cucullanus) sp. O gênero Cucullanus Mueller, 1777 é amplamente distribuído; 
na América do Sul, espécies desse gênero têm sido relatado principalmente em 
peixes de água doce (FORTES & HOFFMANN, 1995; PETTER, 1995). 
       No mesentério foi identificado o nematoide Camallanus (Camallanus) sp 
(Fig. 1). O gênero Camallanus é um dentre os três gêneros da família 
Camallanidae (MYERS, et al., 2012). São considerados nematoides vivíparos, 
de tamanho médio, alongados e de coloração avermelhada, sendo as fêmeas, 
maiores que os machos (SANTOS & MOREVEC, 2009; MARTINS et al., 2007). 
Possui ampla distribuição sendo encontrado por todo mundo (MARTINS et al., 
2007; STROMBERG & CRITES, 1994).  
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Fig. 1. Nematoide Camallanus (Camallanus) sp. parasito de Rhamdia quelen de 
riachos da Área de Proteção Ambiental (APA) Chapada do Araripe, Crato, CE. 
A. região anterior; B. região posterior. 
 

A diversidade biológica global tem sido muito discutida atualmente e alguns 
autores têm defendido o estudo dos parasitos como parte fundamental e não 
podendo ser negligenciado, entretanto, estudos sobre sistemática e 
biodiversidade parasitária no mundo são escassos (BROOKS & HOBERG, 2001; 
POULIN & MORAND, 2004). 
 

5. Conclusão  
 

        A espécie hospedeira R. quelen apresentou-se infectada por nematoides, 
mostrando como é fundamental estudos taxonômicos da ictiofauna de água doce 
da região Neotropical, já que proporcionalmente a diversidade de peixes de água 
doce, a de parasitos de peixes também é bastante expressiva no Brasil. Assim 
como pouco da riqueza desses parasitos foi explorada até o presente, a pesquisa 
contribui para o conhecimento da sistemática e biodiversidade helmintológica da 
região. 
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